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�

INSTRUÍ , ','" ,�phabeto do que em todas
<1\" -1

tcllações do firrnamento,
as wns-I Se ,as vossa: estatísticas, com a

- exactidãõ precisa de um n-ermome-:
Não teve mãe não teve pae não . _

b -

'

I 'G tro, vos declaram que a mstruccao
teve erco e nao teve esco a. er-

.

.'
Il

faz baixar a criminalidade cincocn.
mInOU como um tortu 10 venenoso.

A lama ensanguentada da miseria ta, quarenta, vinte por cento que

tern d'estas gerações expontaneasl. .. seja, se ellas vos affirmarn, repito,
Aos IS annos deixou de ser ga.

essa verdade indiscutivel, respon­

tuno, pata começar a ser ladrão. Já dei-me claramente á pergunta que

não tirava lenços das algibeiras, ti
vos faço.
Dentro de uma cadeia ha cem

rava libras das gavetas. Ao princi-
pio entra va pelas portas, depois che- analpnabetos.
gou a entrar pelos telhados. Se a sociedade tivesse ensinado

Progrediu por tal modo que, na
a soletrar, ess es cem crimes fica­

edade em que se recebe. na egreja .riarn reduzidos a oitenta. Quem é,
a primeira communhão, elle recebia pois, responsave) pelos outros via­

no tribunal a primeira sentença.
te? A sociedade.

Seis annos de cadeia: uma forma- Se nao admittis a conclusão, ras-
gae as estaristicas : se a admittis,
como creio, fareis o seguinte:
Ha um jury instituido para JU!'

gar um assassino analphabero. A

sentença deve ser esta:

Considerando que as' feras não
mitou um assassino.

A praca esta' des t A 't
' podem andar em liberdade pelas,c er a. nOI e e Aperfeiçoou-o no roebo e leccio-

fria como gelo. E emquanto as be- nou-o na facada. ruas;

genias dormem no conforto das es- D'ahi em diante distribuiu o seu
Considerando que a miseria do

tufas, ha ali uma creança humana tempo d'este modo: tres annos nas cr!minoso foi um incentivo para o

que ,dorme na ,pedra das calçadas. galés e tres mezes na taberna. Urn crime :

E um men111go e um ladrão. I assassino sahe muitas vezes d'uma Condemnamos o monstro a ser

De dia d I"
. . metrido n'urna jaula "

,

pe e est,:o a, a noite eXI· garrafa.
ge-a. A' hora da missa encontra-se O vinho, propriedade tenebro-

Condemnamus o ignorante a ser

á porta das egrejas, é o mendigo: I
mettido n'uma escola;

,

I d
.

sa .... combinado com o sangue. D condernnamos o vadio a se','a lora o cnme encontra-se á es- A'
L

bebedeira segue-se a indigeo-
quina das viellas, é o ladrão. cia, o «delirium tremens». N'aquel-

"

Dé: dia traz moletas, de noite le cerebro de perversidade passou
traz navalha.

um terramoto de loucura.

tura em ladroagem.
Quando entrou levava uma ga­

zua, quando sahiu trouxe uma na­

valha. Foi rapazola e veio tigre. A
cadeia enguliu um malandro e vo-

-=-

A felicidade ! Em que é que con':
siste es'sa illuminação? No amor?
Na saude ? Na riqueza?

De que serve que um homem en­

contre tedas essas fortunas inveja­
'das, se por cada homem que as pos­
sue ha um milhão que as não tem ?!
Ha de nascer o primeiro ventu­

roso quando morrer o ultimo des­

graçado.
Amantes apaixonados e millions­

rios sibaritas que no vosso egoismo
vos julgues inteiramente, completa­
mente felizes, para augmentar ain­
da a vossa felicidade dedico vos o

seguinte idyllio gracioso, escolhido
agora, e ao acaso, de entre muitos
outros que succedem no vosso pa
raizo terreal.

�.k..

Por fim ali o tendes. E amanhã,
a estas horas, quem o saberá! esta­
rá talvez n'uma guil!:otina, dentro

d'urna cova ou no fundo d'um rio.

rnettido n'urna officina.
Deem-lhe uma cadeia, um alpha­

beto e uma ferrarnenta.

Mas, considerando que, se a so­

ciedade tivesse fornecido um «a b
c d» ao ignorante e um officio ao

mendigo, a somma da ignorancia
com a miseria não produziria 'este
resultado-u crime;
Conside rando que a sociedade

foi a causa e O bandido o effeito;
Condernnarnosa sociedade a que

dê instrucção a todas as creanças e

trabalho a todos os famintos, ap­
plicando,se mais a evitar os assas­

sina tos do que a regenerar os as-

Vêde-o, E'urna ignominia embru­
lhada nurn farrapo. Cahiu ali como
um fardo de miseria, estupidamen­
te, brutalmente, mascando pragas.
De onde veio esse homem? Da

prostituição, do lodo anonyma. En­
trou na \ ida pelo postigo de uma

roda e In de sahir pelo alçapão de
uma guilhotina.
Rompeu de um ventre, como um

sapo de um exgoto.
A mãe, quando o deu á luz, não

viu o fructo do seu amor, viu a pro·
va do seu crime. Escondeu·1) no

mysterio, como o assassino escon·

de a sua, vic:ima.
E o pac? Seria um principe o�

Um refugiado das galés? E' indiffe­
para o enver;et�amento ha um :.tuti

rente; em ambos os casos, um baD- "

dido. 'doto. Como se delta abaIXO uma ca

E de recto qu I" ¡
deia? Acotevelando se com uma es-

J' _', e ne Importa a , .

elle? E' um fructo do chão, um fru- ,cola. O professor ha de Iliummar

cto pôdre. o carcereiro,

Vem do estrume e vae para a
A luz absorve os miasmas dos

fôrca. espiritos como os miasmas dos pan-

o cutello, a miseria e () suicidio

dis putam, 11 'o entre si: tres abutres
á espera d'um cadaver.

Philantropos sociaes, respondei­
me a isto: As vossas estatisricas so­

ciaes dizem-a instru::cão diminue

a perversão: quer dizer, o alphabe­
to diminue o crime. O crime é uma

sassinos.

GUERRA JUNQUEIRO.doenç3. da alma, como ulDa pneu­
monia é uma doença dos pulmões.
Para a doença ha um remedio e

�'�ll!IIll"�

Retirou para Lisboa o nosso res­

peitavel patricio e assignante, sr.

Conselheiro Joaquim Pires de Sou­
sa Gomes.

AINDA OS MtSTRtS Of-rvlUSICA

Aos dez annos conhecia todos os

'Vicias, ignorava todas as virtudes.
Na epocba em Que as crean cas rou-
b' '.

>

am nInhos, elle roubava reiogios.
Precocidade.
Quando os outros são anjos, já

elle era um g�tuDC. Na edade em

qUe se nprenc:c u. kr, elle aprendia
a assobiar.
üs preconceitos e os crimes bus­

cam cerebros analphabelos, co:�o
os morcegos e os chacaes buscam
os subterraneos ás escura�. Ha mais
ItJz nas vinte e quatro lettras do al-

�omos dos que amam a integri.
dade de caracter, que a respeitamtanos. e usam d'ella em todos os seus

No homem ha duas cousas-o actos, como parte imprescindivel
instincto, que é um cego, e a cons- ao arodo de viver. Por isso, embo

ciencia, que é um pharol. As cons-
ra não estejamos d'acordocom a!gu.

CIencias são as sentinellas dos ins-
mas irreflexões da classe a que nos

referimos, não deixamos de lhe dar
tinct,os. A razão e o dotTIJldor dos apoio n'outras particularidades a

apetItes. yue teem ju!'. Cumpra-se a lei. E'
Como se faz a separaç.<ío? 1I1u- exactamente o que pedimos.

minando as ruas? Não; illuminando I
Que os me8tr�s de m�sic8. não

b podem, relas simples dlSposicõesos cerp "ros d' d
'

>

�,
"

.

a panana e 7 de março findo,
A gnlhcta castiga os assassInos, �sar do galão dJalfercs no canhão

mas não resuscita os assassinados;

I
do dolmam ;. que tal uso não se po-

não indemnisa, 'Vinga. der.á d�termInar sem reparos,-e
O· , multo Juslos-não resta duvidara multo bem, senDores econo- Mas tambe

'

II d'
.

.

h' " m, que aque a lSpO-mIstas p llantropos. slção lhe dá'direito a todos os ven-

cimentosconferidos aos alferes, é
incontesravel.

.,

'

Vem isto a 'p�¡:i<:}silõ"de não lhe
ser abonada a gratificação dexer­
cicio 'de 5::¡pooo réis mensaes, como
aos alferes, e vermos d'entre as

propostas d'additarnentos ao orça,
rnento, na camara electiva, a se,

guinte do sr. deputado Xavier Pe­
resrrello : «Proponho que se ins
creva em cada uma das seccões
z.a e 3.' do artigo g.o do c.pitulo
4. o, no ministerio do reino, a ver­

ba de 60::¡pooo réis para a gratifi
cacâo, a que' leem' direito, os mes­

tres de musica das guardas muni­
cinaes de Lisboa e Porto».-Foi
admittida e enviada á comrnissão.
Não podia deixar de o ser, mas,

se o não fosse, seriay por certo, por
não ter legar e nunca por injusta,
visto se inferir tal vencimento ou,
melhor. gratificação, da doutrina

d'aquella portaria,
Se teem todas as vantagens, hon

ras, vencimentos, etc., dos alferes,
devem receber, como elles, qUem·
do na eflectividade , a gratificacão
de 5::¡pooo rnensses. como percebem
a de marcha e subsidio de residen­
cia na razão de 400 r éis diarios e

kilometres a 35, 20 ou j 5 réis.
Descontar para a patente, sem

direito áquella gratificação, pode
imaginar-se uma pequenina receita
tirada ao pret diario de I::¡POIO réis

que os mestres de musica tinham,
sem d'ahi se equiiibrar o orçamen­
to.

Parece' pois que a portaria não
melhorou a classe no que respeita
a vencimento, n�as que sahiu para
a peiorar.
Ora isto é incornprenensivel por­

que não é esse o seu intuite, não
vinha á publicidade com o fim de
cercear aquelle pret, mas augrnen­
tal-o com a dita gratifiacão.
Aquelle Sf. deputado diz que te­

em direito os das guardas munici
paes,
E os restantes? A nosso ver ram­

bem o teem; estão em egualdade
de .circumstancias no que respeita
ás vantagens e direitos concebidos.
Não regateamos esse direito, co­

mo nâo louvamos ambições espa­
ventosas, e muit') principalmente
quando ellas vão d'encontro â se­

riedade e prestigio da familia mili­
tar.

Não se lhes dê galãQ no canhão,
porque a elle não teem direito lwm

ha razão que tal justifiquem, mas

pague se·lhes a gratificação de réis
5::¡pooo mensaes a que lhes dá di­
reito aquella panaria, logo que elJa
não _foi um logro para quem só

quena l'epreMmtaçãu sem se lembrar
di;:! qu e fi.:a va cerceado nos seliS

venc!mcntos, como suppamos não
ter Sido.

OS NOVOS

o retrato que () Heraldo hoje
estampa, é o d'um poeta, d'um ver­

dadeiro poeta, na accepção verda­
deira da palavra.
Magro, pallido, vivaz olhar de

meridional, farta e annellada cabel­

leira, envolto na sua capa, eil-o des­

prendido de vaidades-elJe que bem
a podia ter, pelo seu talento, que é
muito para admirar.
Uma criança ainda-no cyclo au­

reo dos vinte annos =-e já tem um

nome feito, muito honroso e muito

invejavel, nas lides da Universida­
de e ... d' entro d'um anno será ba­
charel formado.
Ainda nos bancos do lyceu co­

meçou de cerzir artigos e lapidar
versos para differentes jornaes e,
uma vez transports a /'olla Ferrea,
nas horas em que lhe era dado po­
der pôr de lado o Waldech, prose­
guiu, a rniudo. a tarefa, dando a

lume, recentemente, o Descendo, li­
vro que lbe firma creditos, que mais
se consolidarão, com futuras pro­
duccões.

E', depois de formado, tenho fé,
continuará, para bem das lusas le­
tras e de todos os que as bem pre­
sam, publicando bellos versos, com­
provando-se d' est'arte, mais uma

vez, o dito de Antonio Ferreira:

«não fazem damno :JS n:U�3S 30S doulores)

Filho d'esta provincia, João Lu­
cia pertence á pleiade dos novos

que mais 1ustre lhe dão-pelas suas

faculdades de intelligencia e traba­

lho, que são bem poderosas, e pe­
lo seu caracter, que é dos mais li­
dimos.
Poeta' de valor, estudante distin­

ctissimo, o modesto João Lucia se­

rá, em breves tempos,-assim o fa­
zem prever os louros que tem co­

lhido no seu curso-um, juriscon­
sulto não fuenos distincto e dos
que mais nobilita él prestigiosa clas­
se.

A qualquer outra pessoa, que
não a mim, devia ter sido commet­

tida a incumbencia, deveras honro­
sa, de gizar este esboço. Em pro­
sa, d'um brul1Ido que a min[¡a pen­
na não póde ter, melho!' evidencia­
dos seriam os meritos de tão sym­
pathica individualidade.
Desenvencilhei-me, e bem mal,

da minha missão, confesso. Mas, fil­
o, com as minhas forças, bem apou­
cadas, corno Sabe.t:l.l.
()utro merito não teem estas li·

geiras linbas que o da sinceridade
com que foram escriptas. Isso me

basta, porque é quanto posso.

Encontra'�e muito melhor:;¡do
dos seus padecimmtos, COlD o que
Sinceramente folgamos, o sr. Este­
vão José de Sousa Reis, sollicito
escrivão·notario da nossa comarca.

_4'_

THOl\:ij�Z DA FONSECA

Honra se O Heraldo cm annunci·
nr a breve co!i<,boração d'.este dis­
tIncto camarada.

�"!llæu�·�

E:lcomram.se em Lisboa, onde

tencIOnam. dem�rar po_ucos dias, os
nossos er,llmavelS patrICIOs srs. iev.

p!ior Ro!não Antonio yaz e capi·
tao Jose Thomaz PIres Correia
d'Azevedo.

Faro, maio, gOl.
J. P.
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CANCIONfiRO 00 CORA��O
I

Cantae todas, raparigas,
Quero aprender a cantar:
Não ha mais lindas cantigas
Nem na terra, nem no mar ...

I I

Passei hoje á tua porta,
Não me quizeste fallar;
Meu coração ficou triste,
Minh'alma poz·se a chorar.

III

Na cadeia dos teus bracos
Prendeste o meu corad,)·

. ,

Quero fugir e não posso
Da tua dôce prisão.

IV

Amo-te fresca tricana,
Flôr do campo, f1ôr do ceu ...

Berndita seja a roseira

Que tão lindas rosas deu!

.ANTONIO CARVALHAL.
---

Foi collocado na La companhia
do 2.° batalhão de infanteria 20, o

capitão sr. Alfredo Henrique Ta­

vares Horta, que se achava no es­

tado maior de infanteria.

De 2 a IO de maio pagou se na

recebedoria d'este concelho o juro
de inscripções na importancia de

4:513;ft>005 réis, já liquidas dos 30

por cento do imposto de rendimen­

to, juro este que corresponde ao ca­

pital nominal de 420:81O;ft>000Teis.
E dizem que nãoha dinheiro cm

Tavira.
�,,'(tmll"·�

o PRESUMIDO
por 'Desmahis

( Truducção do tranccz ]

E' um homem cuja vaidade o ca­

racterisa ; que nada faz por gosto,
que só obra por ostentação, e que,
querendo elevar-se aos outros, se

deprime a si proprio.
.

Familiar com os seus superiores,
importante com os seus eguaes, im­
ponente com os seus inferiores, elle
trata por tu, elle protege, elle des­

preza. Se o saudaes, não vos vê;
se lhe f2llais, não vos ouve; se lhe
fallais n'outrern, interrompe-vos.
Olha de soslaio e escarnece, rio
meio da mais respeitavel sociedade
e da conversação mais séria. Diz
ao homem virtuoso, modesto, que
o vá ver, e indlca·lhe a hora do re­

camador e do joalbeiro. Não tem

conhecimento e dá parecer aos sa­

bies e opinião aos artistas. Deu a

Vauban sobreJortificação, a Lebrun
sobr� a pimura e a Racine sobre a

poesia.
Faz um grande calculo dos seus

réditos; não tem mais que sessen­

ta mil libras de renda, não pode
vIver.

Elle comulta a moda tanto para
os seus caprichos como para as

suas vestes, tanto pari! o seu me­

dico como para o seu ;:;ltaiate.
Verdadeiro personagem de thea­

tro, ao vel-o, juigareis que tem uma

mascara; ao ouvil·o, direis que re­

presenta: as suas palavras são fu­

teis, as suas acções são mentir'ls,
o seu silencio é falsario. Falta ás

obrigações que tem; finge tel·as

quando não as tem. Não vae aonde
o mandam; chega tarde aonde não
é esperado. Nao ousa proteger um

parente pobre, ou pouco conhecido.

Vangloria-se com a amisade d um

grande a quem nunca fallou ou que
nunca lhe respondeu. Elle tem do

homem espirituoso a erudicão e as

palavras causticas; do ho�em de

talento, os tacões vermelhos, o la­

caio e os crédores.
Por pouco que elle fosse velha­

co, seria em tudo o contraste do
homem honrado e probo: em uma

palavra, é um homem de talento

para os tolos que ú admiram; é um

tolo para as pessoas sensatas que
o evitam.
Mas, se conheceis bem este ho­

mem, não é elle um homem âe ta­

lento, nem um tolo; é um fatuo,
um presumido, é o modelo d'uma

infelicidade de jovens patetas mal

educados.
AGUAS.

NECROLOGIA

,BERNARDO DE PASSOS

I �------------------.��-------------.------------->
.--------------

calves Botta e Antonio dos Santos
Brito. No douce do prestito tocava

a philarmohica Marcal Pacheco e so­

bre o athaude dispunham-se innuo
meras corõas ofíerecidas pela fami
ha da ennobrecida extincta e mais

pessoas das suas relacôes.
A' porta do cemiteri� foram des­

tribuidas muitas esmolas pelos srs.

FranciscoXavier Leal e ManoelAn­
tonio Pires, cunhados da fallecida
e ricos proprietaries de AlmanciJ.
A' familia da illustre finada, es­

pecialmente a seu esposo e filho e

bem assim a toda a familia Chris­
tavão e Pires Apolonia, apresenta­
mos os nossos sentidos pezames.

o ,.1-1 E R A- L D O

AUGUSTO PEIXOTO

Na manhã de domingo, ao abrir­

mos,. como de costume, os jornaes
de LIsboa deparou-se-nos urna no­

va fatal que n03 fez verter sentidas
lagrimas.

�r" •

Essa nova era a da morte de

Augusto Peixoto, nosso arnizo d'in
fancia, antigo companheiro ode au­

las no Iyceu de Braga e com quem
começaremos a dar os primeiros
pas.sos n'este campo inglorio do jor­
nalismo.
Na força da vida, a morte assim

roubou, de subito, á imprensa por­
tugueza um dos seus trabalhado­
res tão intelliaente como modesto'
á esposa e filhinhos o marido dedi:
cado e o pae estrernosissimo: e aos

.

'

amigos o que era modelo d'elles.

Augusto Peixoto dizendo, um

bello dia, adeus á Braga, que elle
tanto amava e que lhe fôra berco,
abalou pa!'a Lisboa onde comec�u
escrevendo bem buriladas chr¿ni
cas, palpitantes de actualid ade em

var.ios jornaes: o Nacional, � Re­
crew etc.

Depois matriculou se no Curso
Superior de Lettr as e, mais tarde,
encontramol o fazendo pane da re­

dacção do Seculo de que era um

auxiliar valiosíssimo e onde todos
os seus camaradas o respeitavam
pelas suas poderosas faculdades de

intelligencia e trabalho e o estima­
vam pelo seu bonissimo caracter

que tanto jus a isso tinha.
D'esse importante jornal fez par­

te durante ]7 annos,

�mlgos, dos mais antigos e dos
mais dedicados de Augusto Peixo­
to. é. com verdadeira m:;¡gua que

traceJa,?os estas ligeiras linhas,
transrmssoras da dor verdadeira que
nos tortura vendo desapparecer, du
tablado da vida, esse espirito culto
com quem, sempre, mantivemos
estreita� relacões.
A' sua familia, em especial a seu

irmão Arthur Peixoto, notario em

Albufeira e aos nossos prezados
collegas do Sectelo, en viamos a ex

pr�ssão sincera do nosso pezar.

O nosso collega O DistriClo de Fa­

ro, constando lbe que o deputado
pelo seu circulo .tenciona instar pela
Immediata contll1uacão do caminho
de ferro de Faro � Villa Real de

Sant.o Antonio, diz que a c0ntinua­

ção do dito caminho de ferro ha de
fazer-se mas só depois de conclui
do o de Tunes a Portimão, lá pa­
ra Ig04.
Pedimos liceoça ao collega para

fazermos uma pe -luella alteração:­
o prolongamento do caminho de fer·
ro de Faro a Villa Real de Santo
Antonio, caso se faça, só será de·

pOlS de con�luido o de Tunes a

Portimão.

Está aberto concurso, pelo espa­
ço de 30 dias, para os logares de
2.0S aspirantes das repartições· de
fazenda districtaes do contine(lte
e ilhas.
_._-

FREDERICO RAMIRES

Esteve no domin�o em Tavira, de

passagem para Villa Real, o Ilr. Fre­
derico Alexandrino GarciaRamires,
illustre deputado ás côrtes pelo cir
culo do Guadiana.

ROSAS
+<?=I@==()+

São tão bonitas as rosas,
tão mimosas
e singe lias,

Que até quizera ser cravo,

Gira solou Iyrio bravo
Para noivar uma d'elIas!

Que flôr haverá, invejosa,
como a rosa

_ pra mulher ?! ...
Não ha esposa, não ha
Como uma rosa de chá
Ou vermelha ou ro sciclér.

As rosas! ... se as namorasse

e as amasse

com fervor
Não me fariam chorar

Porque ellas sabem amar

E têem um só amôr!

Casar _ .. se talo fizesse
e eu tivesse
roseiral

Seria feita de rosas
Das mais frescas e

A prenda nupcial.
viçosas

São tão bonitas as rosas

tão mimosas
e singellas

Que até quizera ser cravo

Gira-sol ou Iyrio bravo
Para noivar uma d'ellas.

ANTONIO SANTOS.

A camara dos Comrnuns, em In­

glaterra, approvou a lista civil na

importancia de 543 mil libras, reis
.203.625.¡pooo men saes,

_--

o SUŒSO

Passou a nova propriedade eate

afamado café do largo de Camões,
em Lisboa, nota vel pela seleccão
dos seus costumiers, maiorrnente 'lit·
teratos.

O sr. João Valente de Almeida,
major de iníanteria 4, foi transfe­
rido a seu pedido para caçadores 4.
_---

De S. Braz d'Alportel, a tão bo­
nita e pittoresca aldeia algarvia, () ca­
ba de chegar-nos uma dolorosissima
nova: morreu Bernardo Passos.
Pela muita consideracâo que ti­

nhamos para com o venerando al­

garvio e ainda pela intima amizade

lj�e n<;>s liga a seu estrernoso filho,
o inspirado poeta Bernardo de Pas­
sos, junior, esta noticia foi para nós
de um bem profundo abalo. Ber­
nardo de Passos era uma das mais

respeitaveis individualidades da im­
portante aldeia de S. Braz, quer
pela sua irreprehensivel linha de

co�ducta, quer pela sua inquebran­
talidade de caracter.

Republicano devotado e intransi­

gente desde moço, republicano mor

reu, semnunca se ter arredado um

ápice sequer do seu posto. Foi col­
labo-ador de quasi todos os jornaes
av�nç�dos e num certo periodo de
aguaçao do partido a que pertencia,
teve a honra de ver os seus artigos
vehementes e criteriosos transcri­

ptos em diversos jornaes do norte

do paiz. Relacionado com muitos
dos mais importantes mem bros do
partido republicano, por bastante
tempo o seu nome ficará lembrado

para elles, que bem sabiam do seu

muito valor e da sua muita dedi

cacão.
O seu enterro foi imponente e te­

ve uma significação liberal singula­
rissima pela espontaneadade das
manifestacões de admiracão ao il­
li.stre 1110rto. Porque Bern�rdo Pas­
sos era um dos maiores inimigos da

reacção, uma pequena parcella de
esta sei.ta execranda e maldicta qui
zera vingar-se agora, mas não o

conseguiu.
3:500 pessoas, ou mais, o acorn­

panhararn á cova. Pode dizer se que
S Braz inteiro-s- pelo menos a parte
mais illustrada e indepeuderite da

população-foi dizer-lhe o seu ulti
mo adeus ao tumulo. E' que Ber­
nardo de Passos era uma alma pu­
ra, uma intelligencia superior, um
grande espirito, um santo e da ter­

ra fria que o seu corpo ha de fe
cundar hão de nascer saudades,
saudades para todos nós que o ad­
rmravarnos.

A toda a sua familia e 111 uito es­

pecialmente ao nosso querido ca­

marada Bernardo Passos, junior,
cuja grande dor tão intimamente to·

c�rá.a sua alma de poeta, a expres­
saOSIncera das nossas condolencias.

::k
::k *-

D. MARIA PIRES

DO ROSARIO

Victima de um prolongado sof­
frimemo finou-se em Almancil, con·
celho de Loulé, no dia 8 do cor­

rente mez, pelas 1 I horas da noi­

te, a sr.a D. Maria Pires do Ro­

sario, esposa muito querida do
abastado proprietario e negociante
de cortiça, sr. Manoel Christovão
de Sousa. A desditosa senhora era

muito estimada por todos quantos
a conheciam e a pobreza pranteia
a perda d'uma bemfeitora quasi
sem egua!.

.

O seu funeral, que teve logar no
dIa 9 pelas 6 horas da tarde, foi
muito concorrido, vendo·se en cor­

poradas ho prestito centenas de

pessoas de todas as classes sociaes
de Loulé e de diversos pontos do
concelho. Desde a casa de residen­
cia até á igreja de S. Lourenco,
pegaram ás borlas do caixo os �e­
guintes srs:

J. turna; Ricardo Villa Banez,
Sebastião Rodrigues Correia, An·
tonio Rodrigues Correia e dr. Ma·
noel Mexia de Mattos.
2.° turno: Dr. Diogo Marreiros,

dr. José Bento Marim, José Fer·
nandes Guerreiro e Thomaz Joa·

quim Rua.
3. turno: José Martins Farrajota,

Manoe! Rodrigues Paquete, Ma,
noel Dias e José Vicente de Bri to.
4.° turno: Manuel dos Santos Pi

nheiro, Arthur Sequeira, José Joa­

quim Rua e João Luiz Ferreira
Barros.

5. ° tttrna (da Egreja á Capella do

cemiterio): dr. Diogo Lebte, José
d'Azevedo Pacheco, Manoel Gon-

Partiu no "ápirio de domingo ul­
timo para a capital, donde tencio­
na seguir para Coimbra, Soure e

mais terras do norte do paiz, o sr.

José da Cunha Pereira Bandeira de
Nei va, recebedor d'este concelho.

PREVISÃO DO TEMPO

A 2.a quinzena do mez de maio
tem de observar se nos seguintes
termos. sendo outra vez mais sen­

tidos o� sellS efleitos, com especi a­
lidade as trovoadas ao sul.
O dia 16 será caracterisado de

bom tempo, calor, porem, já pre­
sencearã.o nuvens percursoras de
trovoadas que se sentirão em di·
versos pontos do raiz sendo os ven

tos de nordeste e leste.
Os dias 17, 18, 19, 20, 21 e 22,

serão caracterisados a maior parte
d'elles, de violentas trovoadas,
acompanhadas algumas, de grani
so em abundilncia que causará pre­
juizos, especIalmente ao sul onde
serão mais sentidas, assim como al­

gumas d'ellas serão. sentidas n' esta'

cidade de Braga, sendo os ventos

ainda os do nordeste e leste, ha­
vendo chuvas torrenciaes que cau­

sarão em algumas loc.alidades chei­
a s aos rios, pois as trovoadas se­

rão desenvolvidas pelo calor, que
se sentirá já um tanto excessivo.

Os dias 23 ¡:. 26, serão sentidos

parte bons e parte variantes ainda

proveniente de ameaças de trovoa·

das. pois os ventos serão diversos.
Finalmente nos dias 27 a 31 n'es­

te per lodo haverão diflerentes per·
turbações assentes na athmosphera
mas em parte, e em parte serão

generalisados de bom tempo sen·

tlndo·se calores que ainda acarre­

tarão trovoadas, sendo este tempo
sen.udo em todo o nosso paiz, re·

petlOdo-se com especialiade ao sul.

Braga, lIde maio de 10gi.
Antonio José Teixeira,
---

�stiveram entre nós no domingo
ultImo, os nossos estimaveis amigos
srs. Filipp� Ce�oric.o D�ago, abas·
tado propnetarlO de Castro Marim
e João Celorico de SousaMedeiros,
de Cacella.

Amlfjl> redactor
)

Acabo dassistir no theatro Gil
Vicente á representação des Casa de
Boneca do scan din avo Ibsen, esse

grande Vagner da moderna: litte­
ratura dramatica.
Nunca de recita alguma saí eam

uma tão forte e dupla impressão­
no meu espirito; d'adrniracão ex­

tatir a e duradôra, pelo raro taren:..·
to genialissimo que concebeu e deu
forma a uma das mais, indiscun­
velmenre, salientes, das obras pri­
mas actuaes ; de pa:omo e de des­

gost? pela rude indi!ferensa, sug­
gesnva e symptomatlca que me re­

vellou a fria attitude inerte da pla-
.

teia e, mais do que isso, as d e­
mentadas discussões acerradas
entre indi viduos qualificados e que
de todos os lados me açoutararn,
dolorosamente, o tympano como

'h
'

um ventó d ynverno, adeJgacado
por apertadas frinchas.

'

Por elias me convenci, mais uma

vez e, d'esta, sem sombra da mais
pequena duvida que, infelizmente'
vivo u'um pequeno inundo acanha­
dissimo e mais do que nenhum ou­

tro, abundantemente eivado de ba-
. IMas apparencias !lIu�orias que,
sem ma.ls, nem mais, Julgam que
a superior cultura intellectual do

espirito esthetico, é bem como um

simples phenorneno de correlacão

biologica: que a meia duzia 'de
contos. de réis, a uma posição bu­
roer-auca lucrativa, a uma bojuda
curva abdominal que supporta o .

aureo brilho de um grilhão, deve,
necessariarnente corr-esponder um

ace�tadi::simo e subtil modo de vêr;
assim como ao pêllo branco dos
coelhos, corresponde, fatalmente o

vermelho dos olhos.

Porque, até certo ponte, ainda
se cornpr ehendia e tolerava que não

gostassem da these que esse bellis­
simo trabalho encerra, que não en­

contrasem sympalhico e moral o as­

sumpto que n'elle se desdobra,
embora não tivessem argumentos,
nem razões para sustentar, por al­

guns. minutos um tão grosseiro dis­

late;más o que se não póde admittir,
o que vexa, o que injuria, o que en­

vergonha, até, é que se affirrne, como
o ouvimos a oiquem, com um provo­
cantissimo arrojo inaudito, é que a

peça d'Ibsen « não tem pés, nem ca­

beçé.; ql-le tem personagens que
não faziam falta se de là os tiras­

sem, que é, finalmente, uma tra­

palhada,» ExtrOlordinario! O pri­
meiro traba'lho d'Ibsen uma trapa­
lhada!

Se isto não fosse comico, abso­
lutamente risivel, quixotesco, se

não representasse a elaboração, mi­
seravelmente, doentia, d'um mor­

bido e desprovidissimo cerebro que,
de ha muito, está a pedir para el­

lc, a therapeutica da mais elemen­
tar illucidação d'arte e, para nós,
a prophilaxia do desprezo, signifi­
caria o anazo, a inferioridade, a

negação completa de todos os ta­

lentos da Europa culta que, sem

descrepancia, consideram o cúm­

plexo,. profundo e symbolico traba­
lho do distincto e erudito escri­

ptGlr scandinavo, como uma das
mais sublimes obras da moderna
litteratura dramatica.

Ora, póis, senhores, confessem,
antes, que não teem elementos al­

guns para comprehender toda a

elevada intuição philosophica d'a­

quella obra, para penetrar no gra­
ve problema que ahi se ennucia
com tão adoravel verdade e corre�
cto naturalismo, pHa apreciar em­
fim, as multiplas e variadissimas
bellezas csthcticas d'aquelle qua­
dro magistral. Confessem, sim,
que não sabem; porque npm estlt­

daram nem Ilstudam; porque nem

sequer teem, ao menos, as mais
baratas revistas illust�adas, as mais
simples criticas de arte, afim de
não prejudicarem o alimento nu­

triente do peculio que cevam com

a glande de seu egoismo ..

Sim, confessem, que não gosta-
1'arn; porque não entenderam, ou,
melhor, porque, presumirJdo, en­

tender d'alguma cousa, essa falsa

presumpção, que é o peior dos ma­

les, lhes estrangula, ao nascer, co­

m? ';lma. i�fanticida cruel, a pro­
pna mtulçao natural,



O HERALDO
Confessem, sim; mas .......• mas

deixe-me, meu amigo, depois d' a­

gradecer, reconhecido, á excellen­
te troupe de Carlos d'Oliveira, o

feliz ensejo que me deu, a mim, e

a um raro grupo de amigos, de
vêr, com o mais perfeito desempe­
nho que se pode exigir em terras

de provincia, o maravilhoso e di­
vinal trabalho.. do estudo psycho­
logico, d'Ibsen ; deixe-me meu ami­
go, apesar de tudo, pensar reflecti­
damente, se a!guem no mundo, a

não ser o intelligentissirno e agudo
noruoguez, poderia, livre de pre­
conceitos ridiculos e de preconce­
bimentos for.nalistas, expôr nos do­
minios. da arte dramatica, com tan­
ta realidade, com tão indispensa­
vel inter dependencia de persona­
gens, com tanta perfeição e genio,
ernfim, este grave problema, a cu­

ja solucção se devem dedicar to­
dos os intellectuaes do mundo:
- Como evitar que os mais su­

blimes instinctos naturaes da hu­
manidade e os mais bellos senti­
mentos que d'elles derivam e se de
senvolvem sejam subjugados pelos
tôrpes convencionalismos egoistas
da sociedade moderna,
Deixe-me, pois, meditar, n'isto,

sim; porque uma das mais mages­
taticas : uperioridades d'csra p�ça
é o deixar-nos uma forte impres­
são vivissima que se não apaga
com o expirar da ultima luz da ri­
balta.
E até á outra.

SALAZAR MOSCOZO.
�·II!IIlI"�

Chegou no sabbado ultimo, pelas
6 t/2 da manhã, a primeira leva de
recrutas de infanrena 17, sob o com­

marido de um capitão e dois subal­
ternos, para o exercicio ao alvo.
A banda do regimento de infan­

teria 4 foi esperar a força ao Cal­
vario, fór a da cidade e acompanhou­
a depois ás IO horas da manhã até
ao caminho da escola de tiro, reti­
rando depois para o quartel.
--

A' dama
[O feliz Magriço do Torneio
++

Não me parece que o facto
De tllmbem ser luctador

M'impeça de dar o voto

A' quadra de mais vaior.

CIDKlI1()

Tem a primeira a poesia,
Que traz a luz d'alvorada
A quem nas trevas da noute
Teve a luz d'amor roubada.

D'ess'outra o triste Mondego
Seria perene o queixume

.

Se a agua que tu lhe roubas
Não a envenenara o ciume.

Divina é a flôr da saudade
Mas quem ha ahi que a entenda
Se tal flôr só a conhece

Quem d'ella a viver aprenda.

Vive a Dôr e a Felicidade
Em tão completa harmonia
Que se acaso a dõr morresse

Tambem aquella morria.

Ao ai, que d'alma nascido,
Aos teus mir anres vae ter

Basta o sõpro d'alguns beijos
P'ra ri'elles se adormecer.

Se- longe do teu amor

Não te vem a inspiração,
Não cuides matar a dôr
Sem dar morte ao coração.
Só juntando o cel1 á lerra

Conseguirias teu fim
Não se confunde ás do ceu

Estrella da terra assim.

Quando o fado chora e geme
Nem sempre traz a tristeza
Q�e os cordões d'uma guitarra
Dao a amor maior firmeza.

Se da noute o immenso mar

Na luz da lua se afraga,
Tambem na luz d'esse olhar
O coração se embriaga.

Quem l1m:val' co' a saudade
Ha de ?Jive1' na tristeza
E a quadra d'este noivado
E' p'ra mim de mais belleza.

O que quer casar não pensa
Quando chega ao dar da mão,
Se O amor foge da vista ...
Adeus pobre coração!

A escada que tens no peito
E' a escada da affeicão
Por onde caem as lagrimas
Dos olhos p'r'o coração.

uma apreciação minuciosa ao de­

sempenho.
Todas asrecitas agradaram e em

todas se sobresairam Georgina Pin­
to, Carlos d'Oliveira e Pinto Cos­
ta. O theatro estava quasi replecto
em todas as noites de espectaculo
e a companhia deixou saudade por­
que é das poucas que apparecem
pela provincia.
---

Consumiram se n'esta cidade: duo
rante o mez de abril findo, as se­

guintes quantidades de generos:
3:g20 kilos de carne, 537 kilos de

arroz, 27:880 litros de vinho, 832
litros de vinagre, 5gg litros de b�­
bidas a!coolicas e 9 I I litros de azer­

te, que renderam para a fazenda o

imposto de 334011J368 e para a ca­

mara I 76�3go réis.

__.•.-

de melhorar esta situação. Não se

brinque com o fogo, e que_!!l o
possa apagar, que o apague. Con­
ta I O feitiço volta-se muita vez

contra o feiticeiro, ..
Por hoje nada mais. O correio a

partir.
* * ¡If

gidospela lei, devem ser devídamen­
te sellados e reconhecidos e remet­

tidos no praso indicado ao Commis­
sario de instrucção primaria ou en­

tregues na secretaria do commissa­
riado.
Faro, 15 de maio de IgOI.

O Reitor, Commíssario provisorio,
(5649) José Judice dos Santos.
-�

Para apagar um brazeiro

Fugir á suffocação .

Só a manga d'um bombeiro
E um cinto de salvação.

Quando cérro estes meus olhos
E me cérca a noute escura

Inda a luz do teu clhar
Na propria treva fulgura.

O meu amor foi um barco
Que eu não soube governar
Pois quando o padre o benzeu
Melhor que o engulira o mar.

Eu prefiro o teu desdem
Antes quero o desamor

Quanto mais fundo o cauterio
Mais depressa passa a dôr.

Quando se fitam os olhos

D'aquella que se namora

Tanto póde ver se a treva

Como póde ver-se a aurora.

O somno imagem da morte!
P'ra que rri'o vieste dizer

Quando nem por sombras quero
Lembrar-me que hei de morrer.

Mal fôra se eu á aragem
Meu segredo lhe dissesse
Como iria a teus ouvidos
Sem que o mundo o conhecesse.

Trocar os olhos, Senhora!
Póde lá ser ... ora adeus!
Vossos olhos são os vossos

E os meus olhos são os meus.

O saber caiar a tempo
Nunca serviu de desdouro,
Pois se a palavra é de prata
O silencio é sempre d'ouro.

Como tu, eu tambem queria
Ter a sina de Jesus
Se fossem de carne feitos
Os braços da minha cruz.

P'r'a viuvez que te apavora
O definhar' de que val? !
Não faltam ao pornbo ingenúo
As pornbinhas no pombal.
Deve ser alva a linda estrella
Que te traz ao peito a aurora .

Mas não sei qual a egreja
Onde digas missa agora.

Quando essas contas se soltem
Cazo não te falte alguma
Basta ter vagar e tempo
P'r'as juntar uma por uma.

Combatei me a podridão
O' mocas da minh'aldêa
Trazen'do db coracão
As rozas d essa c¿lmêa.

Amar uns aos outros=-Qu'idêa!
S'isto é cousa que se possa
Não sendo a dama bem moca

Ou sendo ella torta e feia.
'

Para qu'essa estrella polar
Não te abandone na vida
Ou ella tem que parar
Ou tens de daI a perdida.

Se a não pódes esquecer
Crê-me bem que não t'apouco
Não te cancando de a ver

E's cazado de bem pouco.

Quem não ama, nunca sabe
O bem de que se livrou
Não ha amor que não acabe
Mais breve que começou.

p'r'a gotta d'orvalho puro
Procurae bem Que sempre houve
Ou a pétala d'uma roza

Uu a folha d'uma couve.

Lisboa, 4 maio Igal.
CIDEMO

THEATRO
Conforme se annunciou realisa­

ram-se nas tres ultimas noites os

espectaculos dados pela troupe lis­
bonense no theatro d'esta cidade.
Não nos permitte o pouco espaço
de que dispomos n'este numero

Silves, :t de maio de :l.SO:l

Dia de maio, de maio e'de pifões,
actualmente baratos, dada a exces'

siva abundancia de vinho, graças
ao Deus Baccho, e á irnpreviden­
cia de governantes e governados,
ou ainda ao egoismo de uns e ou­

tros ... Adeus arvoredo da minha
terra! Adeus, olivedos, amendoei
ras; quiz o machade assassino su­

bstituilos pelo vinhedo traiçoeiro!
Foi um mau e xpediente a msacia­
vel plantação da vinha. Agora ...
chorem-lhe na cama que é sitio

quente... .

Mas a crise que males não a

acompanha? ¡

Aqui em Silves, por exemplo:
cabeças partidas, braços descon­

juntados, a policia encravada, o

ñeuarnatico administrador Grego
rio Nunes, muito contrariado, a

abarrotar o calabouço, e o Arvel­

los, secretário, a fazer um consu­

mo extraordinario de papel do Pra­
do!

Depois. as artimanhas dos ven­

dedores por grosso com os vende­
dores por miudo , Aquelles obri­

gando estes ao consumo do seu ge,
nero, exercendo pressão nos des­

graçados taberneiros que lhes não
consumam o pesadissimo liquido,
tão liquifeito como agua de Mon­

chique" Oll das Carabañas. ceou vo

cemecé me consome o vinho ou

ponho-o na rua da casa que 113bi­
ta. l)

Era a ordem dada ha dias por
um qentlemen cá da terra a um seu

cliente, ouvida por mim de passa­
gem. Não sei se o pobre diabo lhe

responderia á Cambrooe..;
(\1uhlesse oblzge II
Adeante ...
- O ciou do dia de maio tem si­

do a ascensão de varios balões
guin.íando por essas alturas alguns
jesuitas em effigie.
Ao menos o povo diverte-se.
- Está em Sives o tenente do

corpo do estado maior sr. João

_Ortigão Peres, distincto official e

excellente cavalheiro.
- Na semma finda teve logar

no Algoz a trasladação dos ossos

de José Marreiros Netto, illustre
extincto, n'uma das familias mais

respeitaveis de barlavento d'esta

provincia. O acto fOI concorrido

por pessoas de todas as gradua­
ções e politica, assistindo os srs.

Caldas e Vasconcellos, membros
cia acreditada casa commercial Vi­
larinho & Sobrinho, de Silves.
- No domingo .ultimo teve lo

gar ern Messines uma reci ta thea
trai ddda por amadores da locali­
dade que se desempenharam mui-,
to bem na representação do drama
militar O 2.9.
Mellsines! Que de recordações

não invoca o nome d'esta terra!
João de DellS e Remexido. Ambos
memoraveis. Dois crentes! Dois
estoicos!
- Na noite de maio foi encon­

trado, prostrado e quasi morto um

operario de Silves, que falleceu
pouco depois. Foi aggredido por
um companheiro, seguJldo o que
ainda poude declarar. O aggressor
acha-se preso.
Dias antes foi tambem aggredi­

do na cidade outro individuo por
dois desordeiros que foram Itam­
bem presos. A aggressão foi feita
com uma faca de ,-abaniar (faca de
cortar cortiça). O ferido acha-se
agonisante. Estas proesas repetem­
se e é necessarios que as auctori·
dades competentes não dascurem

•

LYCEU NACIONAL DE FARO
EDIT.A.L

PELO commissariado �e �nstruc­
ção primaria no districto �e

Faro se annuncia, em harmonia
com o disposto na carta de lei de
18 de marco de I8g7 e no regula­
mento ger�l de ensino primario,
parte La, que as pessoas q�e pre­
tenderem fazer exame de instrue­

cão primaria elernentar do 2.
°

grau
n'este districto, devem entregar os
seus requerimentos na Secretaria
do Lyceu, de I a 15 de junho.
Os requerimentos devem conter

o nome do alumno, sua filiação, na­
turalidade e resídencia, bem como

declarar se o requerente deseja
realism' o exame em Faro, Lagos,
Silves ou Tavira, devem ser feitos

e� papel sella�o, dirigjdos a,o co�n­
missano de mstruccao pnmana,
trazendo collada uma estampilha
da taxa de 2�500 réis e respecti­
vos addicionaes e ser assignados
pelo requerente e por seu pai, mãe,
tutor ou director do estabelecimen­
to de ensino, onde o alumno tenha
feito a sua educacão.

São dispensados da estampilha
acima indicada os requerimentos
dos alumnos pertencentes aos asy­
los e a quaf.squer outros estabele­
cimentos de beneficencia publica
ou particular, devendo ser acompa­
nhados esses requerimentos de um

attestado devidamente reconhecido
ou chancellado, passado pelo direc­
tor do estabelecimento de benefi­
cencia de que os requerentes sejam
alumnos, e pelo qual provem esta

qualidade.
Os exames de instrucção prima­

ria elementar do 2.0 grau devem

começar depois de concluidos os

exames de instrucção secundaria
no lyceu, na epecha que opportu­
namente fôr annunciada, e serão
feitos nos termos da citada parte
I. � do �egulamento geral do ensino

pnmano.
.

Egualmente por este commissa­

riado se annuncia que:
O pri:lSO para entrega de reque­

rimentos para exame de habilitação
para o magisterio primario elernen­
tar será de 15 de maio a 15 de ju­
nho.
Opportunamente será indicada a

epecha em que começarão estes

exames.

Os individuos que pretenderem
fazer exame de habilitacão ao ma­

gisterio devem requerer ao Com­
missario de instrucção primaria do
districto a sua admissão, instruindo
o seu requerimento no qual affixa­
rão a estampilha de propina de rs.

3�000 e addicionaes e juntarão os

seguintes documentos:
I.o-Certidão que provem ter

pelo menos 18 annos completos de
edade.

2.O-Attestado de bom compor­
tamento passado pelo administrador
do concelho onde houverem residi­
do os ultimos 2 annos.

3.o-Certidão de registo criminal
relativo a epocha dos exames.

4.0-Certidão de approvação no

exame de instrucção primaria ele­
mentar do 2,0 grau ou equivalente.

5.O-Attestado do facultativo em

que provem que foram vaccinados
ou revaccinados. Que não padecem
de molestia contagiosa que os inhi­
ba de exercer regularmente as fun­
cções do magisterio primario.
6.0-0s candidatos poderão jun,

tar aos documentos exigidos outros
quaesquer que comprovem as suas

habilitacões litterarias Ou servicos
prestadós á instrucção.

'

7.o-Os requerimentos escriptos
e assignados pelos proprios reque­
rentes e todos os documentos exi-

Officina ae canteiro e e�cul�tllrà
DE

José Ilnria Paulino
Fel'nandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industna ;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
mármores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
Fal'o (0640)

As DROG!\RI�S
IMFonTAQAO DIBECTA
GAZOLINA, Benzina refinada, Velo­

xina para Automoveis Oleos Indus­
triaes e Mineraes para tubrifleaçãn de
machinas, Af vaiades Chumbo e Zin­
co em pó e em massa, Vazelinas,
Vernizes hollandezes, Fiauine, Chris­
tal Universal, etc.
Zarcão, Almagre, Preto, Verde,

Azur, Amarelto, eré e Baryta, etc.

Apparelhos para fabricação de Gaz
em casa.

Incandescencía pelo Gaz, GazoJina,
Petroleo, e Acetylena. Machinas de
escrever Daclyle as mais simples e

baratas.

A RIVIERE-LISBOA,
Rua de S. Paulo, n.? g-I.°-esq.

Mandam se gratis preços correntes
e catalogos illustrados, (56a9)

COMBOIO RECREIO
EM

JUNHO DE i90i

ALGARVE á LISB�A
No nosso estabelecimento na praça

1l,0 IO, e.u Tuvira, já se acha á
veuda os bilhetes para este comboio,
sendo 2.a classe 3�500 e 3.' �a500.

Disuibuern-se prograrnmas,

CASA_ E CL�RRO
VENDI':-SE uma casa com quatro com­

partimentos, quintal e poço d'água
boa. situarla rua das Saboeiras, e um

com a competente cavalgadura.
Traia-se com Augusto José [fprnan-

des em Tavira. (5643)

JOãO F[,Hnci�co �emanrles & C.A
COM TANOArnA EM FARO

NA RUA MAGDALENA

TEl\) á venda barris de todas as r�e"
didas e pipas, l�orn preçns !lIUJlO

rasoaveis Encarrega-se de qualquer
encoml1lellda de loneis ou pipas ou

o que o freguez pedir n'aquelle ge­
nero. (564'1)

Armazem �e �olIa e caoeaal
46 RUA LO DE DEZEMBRO 46

FARO

ACABA de abrir um armazem de sol­
la e cabedaes de todas as qualida­

des, taes como: alanados, bezerro,
vilellas estrangeiras e nacionaes, pre­
las, brancas e de côr de di versos au­

etores, carneiras, pellicas, vernizes,
chagrins e muitos oulros artigos de
industria de sapataria. Grande sor­

timento de formas para calçado de
homem e senhoras. Vendas por gros­
so e a retalho a preços convidativos.

(5640)



Q HERAlcD.O
_GOLLEC�ÃO DA_ EMPREZA OA HISTOnUis Dm �OnTUGAL

ROMANCES CELEBRES
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Este magnifico romance constará de H3 volumes in 8.0, de, '160 pagi­
nas cada um, publicados quinzeualmeuce, custando apenas 60 HEIS O VO­
LU:\Œ, pagos no acto da entrega, preço rnorlieissuno, ;]lten¡jI�l!d(l ao valor

livro, cousiderado comu um dos mais brilhantes da liuerutura üanceza, e do
á quantidade na materia que cada volume comporta.

Isto em Lisboa e Porto, nas províncias a assignatura será p::lga adian­
tadamente á rasãn de iO reis cada volume. fraileo de porte.

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á l.inrcria Moderna, rila
Aug-usia. 95, e no Porto a Gn;¡ldiliil Campus, rila de l). Pedro, '116, 2.°.

.s . Ex BREHM

Caracteres, costumes, instinctos, habitos e regimen, caças, combates,
captiveiro, domesticidade, accltmação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, larguissimameure lllnstrada c parCI que esia

publicação Iusse de lorlos acothid» com a cnlltia¡¡ç¡¡ que as pubticações de
este genero óp,vem [llereeer do pnblico a que são rleslinarla�, foi a sua di­
recçãu e ampiiaç31) na parle que diz ¡:espeilo a Pnrttlgdi, confiada él UlU

illustre )eule de zoologia Ila ESI�n\a Polytechnica de Lisboa, !l;)t!ll'alisla

adjl1nclo ao Museu Nilcional (Secção de Zoologia) e medico do Heal Hospi­
ta de S. José

DR. E.ALTEASAR aSOEIO
Cada fasciwlo de 2 f¡:lil¡¡s de 8 pagillas cada, a 2 co!nillilas in-4.0, gran­

de formato, contendo c(:lda faseicllio ('ntre Q (� 10 rnaglllflcas gravnras, 60
réis, OH (Jos tomos de 10 fllihas de 8 pagillas rada, a 9:! coinrnlla�, ifl-4°,
grallde formato, cOilLenO') (�ada tomo entre 30 a UO magllit1(:as g!'3vnras,
300 réis. Assigna se na Ll:V/'aria Moderna empreza da litstol'ia de Portugal,
fua .Augusta, 95, Lisboa e elll Tavira no es!ab"lecimenlu de José MJl'ia dos

Santos, linde tem á exposição o 1.0 fasl�lculo.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

IIISTO lUA POIlTUG¡\L
POPULAR E ILlUSTRAOA

ExplendidamsIlte illustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO
Constara de 6 voll1mes approximad;lmeilte, a Hts[Clia de Portugal, po'

pul�r e illustrada, em 4,.° grande. de c.erca de 600 pagillas cada nm, ¡¡lus­
trados com muitos centenares de gravuras, publicadas (:lOS fascienlos sema­

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas [JO texlo. custando eada
asciculo apenas 60 rs. pagos no aclO da entrega, pOl' um pl'eço modicis­
simo, attendendo a que é lima obra original, COtlln originaes S3C, tonos os

trabalhos de dezenho e gravura. feitos exclusivamente para esla public�ção.
execuiado !lO p�z, e iSlo em Lisboa e 00 Porlo.

Nas provincias, a assigllal.ura sera paga adiaolaclamente á razão de 300
réis cada fasdeulo franeo àe porte, cO!ltendo 10 folhas eom llIalS 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras flO texto, por 600

réis, franeo de porte.
Os pedidos para a assignaiura, devem ser dirijidos á Livraria de An­

tonio Maria Penlira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livr(:lria Mo­
derna, 95,-LJSBOA.

DANIEL DEFOÉMEMO�IAS SECR[TlSSIMAS
DO Vida e aventuras admir'aveis

MARQUEZ DE POMBAL DE

Anresentadas a ei-rei D. José dois
annos antes da sila morte. Documen­
to historico, que demOIlSlra o estado
de riqueza publica e particular do VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR
seculo passado; o adio do graflde es- I
tadisia pelos jesnitas; a maneira eo-I Celebre romance e I1ma das obras
mo Portugal zombava das nações es- primas da litteralnra ingleza, prl/fu­
traogeiras e o desenvulvimento a que I samente illustrada, com, bellissimas
chegaram as artes, sciencias e eom- gravuras allto1Jpyas orlglllaes, repro­
mercia n'aqnelle heroico reinado. dllcções d'aguarellas devidas ao piu·

Preço 60 réis. Vende-se em todas cei do distineto artista ,4tberto de Sousa.
as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil- Cada fdsciculo de 2 folhas de 8 pa­
va, rua de Santo Antão, 89 e 91, em gi¡¡às cada uma, 011 sejam 16 paginas
LISBOA. de leitura, e uma fiuissima gravllra

Esta casa Lem uma grande verieda- de pagina impressa em separado e

de de livros de estudo, romances ba- em papel superior, ou'z gravuras in­

ratos, peças de theatro, historias para tercaladas no texto e uma capa 50 rs.

o povo, almanachs, do que fornece Cada serie mensal brochada, CllU­

catalogos pan particulares e revea- Lendo f) fasciculos com IO folbas de
dedores. 8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa-

ginas de ieitura, com 7 ou 8 bellas

PARA AS CREANCAS gravuras, sendo 2 ou 3 de pagina,
_ impressas em separado e em papel

superior, e uma capa ¡Ilustrada :i50 rs.
A Empreza offerece lambem a to­

dos os srs. assignalltes 00 fim da obra
um precioso briade que constará de
uma linda esLampa propria para em­

moldurar, reproduccão fiel d'um dos

Publicação mensal, de 32 paginas.
Assignatura 340 réis cada semestre.

Correspondencia á auclora

ANNA DE CASTRO OSORIO

SEITUBAL

mais valiosos q!:adros_ eXistet,ltes ao

I boa,' evitfln�o assim o grande trans
nosso Museu Naciuua: de Bellas Arles. porte, avanas de viazcns, remessas

Toda él correspondencia e pedido" I de dinheiro e fiarlores (JI) vasilhame
d'assiguatura devem ser dirigidos á ¡ dU Lisboa, tj que dificuua este ne­

Empreza do Atlas de Geoqraplua U'1i- i goci,¡, e gubl'i1carTl::ga o artigo. pois
uersal, rua da Bua Vi3ta, 62, 'I.", I que. urna gazoza vendi!];) por mais
USB()A. I de 50 reis é n\<llrnHtJl�� cara ti Pedir

G I _L il I) A Z ¡ ��bel¡aS de pl'ef:1�J' Nunes Madel-

_l , Deuositario e.n 'l'¡:vira-Justino A.

fininZIHII!ir¡1l aIH�h"�I�I\ I�J\ ! Fern,ira. (5617)
'liJi V�Hll I" �.Iu.oU tuh,. JHI ----- - _ .. _--

I M"¡TOl'\IO Nt)BBE
mm;i��:t iiHeã'(lWrêl. eritica, I

---

lbe(¡I,l'í�S; wm'os e SI}orl I S O''''(CONTINUAÇÃO D o ENCANTO) I �,
:

I Nova edição earn numerosas
Cada numero do GIG BR,\i é acom-
h d

' gravuras
pan a o ti um a mnsica, para piano, Ie custa 200 reís por "ssigni:llill'<J. Im�)Ll''''§§§@ d;e hi:lS.®

O GIL BRAZ é uma das uuhlicu- I I volume brochado _ .•.. 800 róis

?Õ�S mais ,�a�a�(:ls e"êl !lll�ca: IlO gü-I A' veu-la ua Filial da Casa Edito-
uero, que ve a IIlZ ern Portugal. 1'3 qT.;; rua '111'e'! 'I' o L; iboa paC I .' c.. 1 (�, .. '1' ...... r � r t1 �:., ., ,� Jo, -

al a musioa, cern él ¡¡;irte liuerar ia ¡ ra 0'1";' Il.,·; 'Ill "el' 1I"'I'(JII¡)' I do" os
I .'

. I'
-" .,u, C " t_ I

o I. :s.() s S
eorrl'sUi:!'! f\!!I,e, custa ;:lOO reiS, aVBI- uedi I. c-

.

,

.

. I. 11 ,.Il.

so, H veorlt:-se ¡¡:is c;¡e;!s de musica' '------
_

�Ialta Junior e Custodio Cardoso Pe- I BIBLIOTHECA
..eira e ,¡¡;;S tab:lcar¡'�s jlltllaéO, de La I �! (\ P. ;'H' [ri. n ãrll� N <r! r. ¡¡ SLidia, neposuu t

• HJ li 1'4';} ,¡ U t� Ph'll ¡ IU' A

---rfAB D p Ir) /1
-

fi ç fl ¡1 In I A (� I P!e�I'I\\II��;t��IJ�e,!l i';���I(;llll�I�;:)�(I�;laV��Sp���Oil UM U L u A U Au Ill'gw;z, elll !1!I'ilsS!lllaS edições, ao

:P fo R P aiG,irH�e de illdas <IS bulsas.
)

(>�'{ n
" li Q_UO 'VADIS? (2.a edição) de H.

GAZOZ\S r1(� sunerror uatidade, Q' ..' 3 I'

('
.

, '",ieIIJ(leWICZ.- vo,umes.
flrppararla� c,om �gll;¡ 1!11';¡¡l;¡, pi- I

,

rnlitos, xaropes f, ()I1I!'OS ref,.igenl!J-1 'VIDA DE LAZARILLO DE

tes. Sona Water. i TORAfES, dil Me:¡l\(lza.-! volume.
Previne se os HS. eonSiltllirlf1I'I'R. e I EULALIA PONTOIS, de F.

cornmerciautes, de que ('sia f;lbl'ica I SOIl:lé.-1 \ldUll!H.

t'Om"C:1 pS'e an!)') a !I:;a¡- nai filtrl') de I A AMOREIRA FA TAL, de E.
600 iilrfls, podemln g:ir:llll¡¡·. <¡liA ;¡ I BeniH'l.-! voliline.

sn� g�zoza esle ailllO é snp¡\!'iill' fi ::1' I SENHOR EU, de Fal'ina.-'l vol.
Lisboa, il qne lia-ilP s311,;fner ;il(iiL! I �

,

'

os m�is exigfliltr's; mais edl'li!il'(j ;iO i CADA VOLUME, iOO RlEiS
,

¡ I",., 'C' I'N' IEl'commp(','lo. que i,wm iOf a :i V'lilt�-: ¡','IIIIII';; a )ornp�n lia ,aClOlla, '¡lto-

gem em ftll'llec�r-sp. aql]i d',>RtCS ;1;'-1 ra., 1:1I"g(} ,Jo Conde R:1r1í,}. 50, Lisboa,
tigos, p'lr prpçlls egnap,s aos tll� Lis· I n él I"d�s ;JS liv!'�rins e !:1b;:¡carias.

'Sempre a,'Dentição.
Ha assumptos sobre os quaes é preciso voltar sem cessar, para cltd�

vez tirar cl'eHes novas informações. Lêde, por exemplo, a seguiDtt:
c:wta., que um a;ma.vel correspondente nos fez a honra de !lOS dirigir :__

ALFORTVlLLE (SENA), 3 de Julho de 1893,

AMIGOS E S;;-Rs.-A minha filhinha que est:1v" "ondo
amamentada com" Ix,tija, progrDdiu muito uem atéao
momento da denti,';io. )';'e,t" �}JOC:t :18 digestõ05
tornar[lll1�se mais ditliccis, s-eguill-'sc-Ihes n. dl:1rr:lt:à'1
a minha filha teve intb.mma,,·ào cius gon¡;i \'a8, e a t.osse
tão frequcnte durante a ¿'poca da denti\'ào,
Eu f:stava desvIado de n':'l·a. consumir-s8. nào

obstante todos os meus cuidad,;,. quando ti"e a ideie.
d'experimentar a sua E�,ll'LSÃO OH SCOTT. Feliz
ideia, pois a minha joia 110 tim d'alguns dias recuperou
li sua bôa bR\lcJe; n�o houve mais indigestàú, nem

tosse, nem .inflHn1mil�·ào. Sempre alegre', aos 13 mez.I?Æ

ena and,,,'" par tOlla a parte, uos J ti mews ella tinb ..

16 dentes () isto qua,i q'IC Bem Boffrimc"to algum.
Actualmen le ella tem 18 mezos, e todos se espantam

da sua força e vigor.
.

Não sei; Amigos como agrndc('cr-lhf'�. 3 eua

EMULSÃO DE SCOT'!" é Dm precioso remedIO que

tOQa< as mães deveriam cOJlhecer, (Assiglllrd�);
LÉPI�E, 50 rue St. Michel, Alfortville I.:

Eis aqui, portanto, um exemplo do proverbio: Linda criança até aos

dentes felizmente levado a e,ffeito, porque a mamã teve a ideia de lançar
mão qa EM ULS.\O SCOTT. E este um caso isolado e devemos chamaI-o
:um milagre 1 N :'io, porque sempre acontece assim com a EMULSÃO DE

!SCOTT, e o facto explica-se muito naturalmente. .A dentição é, realmente,
uma. evolução natural, que não se torna dolorosa nem perigosa, quando
ach::1 na CrlalJç;1 a materia c::1lcaria.dos dentes, ou a força nervosa para
'resistir á crise, Ora,. tan to a materia calcaria como a força nérvosa; as'
crianças absorvem ambas na EMULSÃO DE SCOTT, composta d'oleo de
'figado de bacalhau, e de hypophosphitos de cal e de soda, quer ellas
proprias a bebem, quer a ama as.absorva por ellas,

-

e dê assim ào seu�'
Jette, em abundanci¡¡" todas as qualidades nutrientes indispensaveis ao,

'regular desenvolvimento da criança.
,

Nenhuma mãe nem ama deveria estar sem Uln frasco de E�mLsÃo DE

!SCOTT. durante o tempo que à ,sua criança estiver criando os dentes
aconselhamo-Ias 'tampem a que administrem a EMULSÃO DE SCOTT em

,todos os periodos,. gQ q����-!1to"lse' � Criança nào pal'ecer aproveitar'
d'ella ,regularm ente.

.fi A unica EMULSl,Q,' ':pE 'SCOTT,"'genuina tem a marca de fabrica d'uri'
homem cQm um peixe grande ás costas. ,Esta marca de fabrica está ñé),
:envoltorio,de�todps,oi;l_f.r_às.qos _g�nuino9 .. ;Não acceiteis outra.

--- --,'------------

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL
Grande pub¡¡I�:!çãn rie vistas pho¡ogr:lphil�as reproduzidas em pbototypia

inaller-avel, monumenl.os antigos e modernos, obras d'arte e arLe industrial,
cidades, villas e aldeias.

Cada fasciculo compõe-se de !� pbolotypias de 'J8X24 impressas em car­

tolina especial de 30Xl¡.0; a texlo constará de 2 p�ginas de composição de
'18X24 para cada pl1l\tolypia eUJ portuguez? fi'allcez, iug'ez e allernão.

Cada fasdculo quillzenal dermo de UUla capa (:lI listicamente lilographada
por 500 réis. .

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTO
Assigna-se no esLaLJelecimento de

J O S m �� A n I Q� D o S S A N T O:S
T.AVIRA,

Dn�T�[�
I uu ¡ ACu

COM

'PHOTOIJ'lq�PH¡AS OE TA V I R A
Compõe- se de ¡ 5 l-ilhetes com

phorographios diver sas. Da collec­
cão de bifheus postaes acima an­

nunciados, já estão á ven da 12 pe­
ios seguintes preços:

Bella-Fria IO réis
Praca da Consriruicão . IO

»

>

» Lagoa _ .

'

..... ro ))

Igreja de Santa Maria ..• !O »

Cornprornisso Maritime . IO »

Hospital Civil .. _ . IO ))

Ruad'Avenida . . .. . '10 »

Coreto do Jardim. . . IO"

Alto de Santa Maria _ . IO ))

Mercado _ . . .. . 20 ))

Ponte _ . " . 20 ))

Borda d'Água d'Aguiar .. 20 ))'

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

_AltLltR PHOTuGRj�PHIGO
DE

MI
!LARGO DA CO�C.lE1çÆ.o, 6

FARO

.;--, STt�, ateLier esi ,í abe,río todos os
-1 .1' 't' j

.

� uias al.s Ilrll (e Il.!'Jl'ç,n p!'OXllllO.
O sell proprietari1) e lJ·m ;¡�sim seu

irmão .Io¡j'1llim Nngneil'il, irão, alter­
lladamente. sOI'\'ir os s!ws estimaveis
clientes a Olhão e Loulé, eO!110 volta_
rão (:l Ta v inI. Portimão. Lagõa e Si\
ves, com curtas demoras.

C(N�l]IJORlü DENTA RIO
F.ARO

J NUNES J\'1ADEH1A certifica ao

e respt·!il;¡vel pufllie;) (festa provin­
eiil. que contioua flxercei:d(l a sila PrD"
fissá!) em Faro. ma' J"ãn d!� Dens, n.o

46, L° andar, Collocarlentadurasartifi­
ciaes para ti mas;icação. Limpa a pe­
dra, ohtllra (IS cariados, (chumba).
E.r.lraeção [aei: de del1Íes e raizes,
t�Ollstrue palad:H'ps al'lifici:lcs e todos
liS trabalhos relativos a esta espeeia­
iid;;¡de il preços I'asnaveis. (56 W)

ALG�l\RVE
Preços a retalhoem

todos os estabele'
cimentos a princi­
piar este anno:

Cada GAZOZA·. . ôO Réis

PIRO.LHO· .. 20 })

Este preço deve ser

em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

(5616)

ERVELlLi\NAS
Vendem-se no est3.belecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio

PAR� ItEVENDER
VEI�AS DE CERA
DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,

700 réis, de 30 a 60, 660, de

60 a 100, 64.0.
Satisfa�em-se encommelldas para

todos os pontos do reino, assim como

l¡:¡mbem de ceras br:lncas naciouaes
e estrangeiras de 50 k. para cima.

J � J � V f\�LftDftS
32 R, DOS CAVALLEIROS 34

LISBOA (5585)


